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O CONSUMO ALIMENTAR INFANTIL E AS INFLUÊNCIAS DO MARKETING
FERNANDA DOS SANTOS IKIER1

RESUMO

A infância representa uma fase crítica para o estabelecimento de hábitos alimentares, sendo 

essencial que as famílias introduzam alimentos saudáveis, criando memórias afetivas 

associadas a eles. As crianças, devido ao menor senso crítico e maior exposição a 

propagandas, são mais suscetíveis à influência da mídia em comparação aos adultos. Essa 

influência contribui para o aumento do consumo de alimentos ultraprocessados, que, por sua 

vez, está correlacionado com taxas crescentes de obesidade e sobrepeso infantil. O presente 

estudo tem como objetivo principal identificar como a mídia exerce impacto sobre o consumo 

alimentar infantil. O trabalho consiste em uma revisão bibliográfica, utilizando os descritores 

consumo alimentar, publicidade, infância, introdução alimentar e marketing alimentar. 

Destaca-se o aumento da ingestão ultraprocessados no consumo alimentar de crianças e seus 

efeitos adversos na saúde. Além disso, salienta-se que o aumento no consumo não se 

restringe apenas à renda familiar, mas também envolve fatores sociais. Como resposta a 

esses desafios, o governo implementou programas de conscientização, incluindo o Programa 

Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), o Bolsa Família e o Meu Pratinho Saudável. A mídia 

exerce uma influência significativa no consumo alimentar infantil, dada a capacidade 

cognitiva diminuída das crianças devido à sua imaturidade.

  

Palavras chaves: Alimentos Saudáveis; Ciclos da Vida; Obesidade.

INTRODUÇÃO

A infância é uma fase de transformações físicas, sociais, psicológicas e alimentares, 

onde o indivíduo começa a formar seus gostos e hábitos alimentares. (LANES et al., 2012). 

As crianças principalmente em idade escolar (dos 6 aos 12 anos), possuem uma grande 

exposição a tais veículos de comunicação e grande influência no consumo alimentar familiar, 

representando cerca de 80% decisão nas compras. São vistas pelas empresas como 

consumidores diretos, sendo motivadores das compras familiares (WASHINGTON; 2006).  

Nítida a mudança no padrão alimentar da população brasileira, uma pesquisa feita no 

Brasil em 2018 aponta que a aquisição de alimentos ultra processados e processados chega 

a ser 3 vezes maior do que era no período de 2002-2003 (MARTINEZ, 2019).  

1 Graduada em Educação Física e Pós Graduada em Psicologia do Esporte - FMU/SP. Graduada em Pedagogia - FAMOSP. Professora e Coordenadora 
de Esportes na rede particular. Professora de Educação Infantil na PMSP.
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Alguns fatores que podem interferir positivamente para essa mudança alimentar 

podem se destacar: inserção da mulher no mercado de trabalho, pois temos a diminuição do 

tempo dedicado para a preparação de alimentos, a globalização que vai trazer o acesso mais 

rápido a alimentos prontos para o consumo, e dentre os principais pontos a influência da 

mídia (WHASINGTON, 2006).   

O marketing é definido como processo gerencial onde os indivíduos obtém o que 

necessitam e desejam por meio da troca por outros produtos ou valores.  Tendo sempre como 

objetivo final satisfazer um grupo de consumidores. A indústria irá apostar principalmente 

em produtos alimentícios, que além de estarem relacionados a uma necessidade fisiológica, 

estarão associados a um papel emocional. (LANNES, 2012).

A FORMA DE PERSUASÃO

A forma utilizada pelas empresas para maior persuasão do consumidor são as 

propagandas repletas de informações, veiculadas através das mídias como rádio, televisão e 

internet, que terão como principal intuito fazer o consumidor adquirir tal produto, sempre 

associando a um benefício seja ele real ou irreal (BRUCE AS, 2013).   

Conforme a Pesquisa Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE), foram realizadas 

pesquisas sobre o consumo alimentar dos Escolares durante os sete dias da semana, sobre 

dados de “alimentos não saudáveis “, o consumo de guloseimas por todas as capitais em 2019, 

teve como resultado de 42,9%. Sobre todas as capitais pesquisadas,São Paulo com 43,0% é a 

capital com maior número (IBGE, 2023).   

Ultimamente, a comercialização de alimentos ultraprocessados tem sido o foco de 

debates internacionais, especialmente no que diz respeito às crianças. Alguns alimentos mais 

comercializados para este público são; refrigerantes, cerais matinais açucarados, e fast foods, 

tendem a terem elevados níveis de gordura, açúcar, sal, e possuem alta densidade energética 

sendo pobres no quesito micronutrientes (Manuel, 2008).    

Segundo POF (Pesquisa de Orçamento Familiar) feita em 2016 mostra que a 

alimentação das crianças brasileiras é deficiente de frutas, legumes e verduras e tem um 

consumo excessivo de alimentos ultraprocessados (Monteiro, 2010).  

De acordo com a OMS, quando se trata das crianças os principais comportamentos de 

risco estão associados a inatividade física e ao consumo alimentar inadequado (WHO, 2014).  

Os aumentos desses dados demonstram a maior eficiência das propagandas sobre 

alimentos industrializados, que são veiculados no meio que o escolar convive (SILVA ET AL, 2018).

Segundo a OMS podemos observar que o número de adolescentes e crianças em 

obesidade e sobrepeso praticamente triplicou nos últimos anos, aumentando também os 

índices de doenças crônicas não transmissíveis. Além disso a OMS identificou o marketing de 

alimentos, como o fator principal para o consumo de tais alimentos que contém alimentos 

um alto teor de açúcar, gorduras, sódio e baixo valor nutricional.  A infância da formação dos 

hábitos alimentares, é quando se formam seus costumes e gostos e sua preferência, os 

hábitos adquiridos podem interferir diretamente na fase adulta. A faixa etária infantil, é mais 

afetados pelo o marketing televisivo, fazendo que as crianças mudem seu hábitos alimentares 
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para seguir o que foi dito em tal propaganda ou em mídias sociais, que contem anúncios com 

personagens de desenho animados, famosos, com músicas que chamam atenção ou 

simplesmente por ser bonito, e facilmente acabam pedindo para os responsáveis adquiram 

tais produtos. As empresas realizam esses anúncios que muitas das vezes não possuem 

veracidade e são baseados em exageros para aumentar o índice de vendas. Por isso é 

essencial abortar esses assuntos já que o marketing no mercado alimentar infantil e a 

obesidade são relevantes ao meio acadêmico, principalmente na responsabilização da família, 

da sociedade e do Estados, como protetores da infância.

A FORMAÇÃO DOS HÁBITOS ALIMENTARES

A formação dos hábitos alimentares na infância é um processo 
complexo, onde fatores diversos, incluindo a influência dos 
meios de comunicação, desempenham um papel crucial 
(TATIANA ET AL., 2009).

Mudanças significativas nos hábitos e padrões alimentares vem acontecendo nos 

últimos anos, refletindo transformações no cenário contemporâneo. Um indicador claro 

dessas mudanças é a progressiva substituição de alimentos in natura e minimamente 

processados por opções ultraprocessadas e processadas, impulsionada pela busca por 

praticidade e economia de tempo. Esse panorama coloca as crianças em situação de 

vulnerabilidade nutricional, expostas a uma dieta desequilibrada e rica em calorias. A 

crescente restrição de tempo que os pais enfrentam em casa também está intimamente 

ligada ao aumento do consumo de alimentos ultraprocessados. Isso deve, em parte, à 

ocupação desse tempo limitado pela influência da mídia (Ceccatto et al., 2018).

A mídia enxerga as crianças como consumidores diretos, influenciando suas decisões 

de compra e, por conseguinte, persuadindo familiares. Estratégias como o uso de 

personagens, celebridades, brindes, embalagens atrativas, jingles e propagandas têm como 

alvo o público infantil, estimulando o interesse e o gosto por determinados produtos, 

resultando em um aumento nas vendas (Maia, 2017; Leandro, 2020; Federal, 2009).

O emprego de celebridades nas embalagens ou na publicidade visa atrair a atenção do 

consumidor, conferindo maior incidência devido à associação com figuras publicamente 

reconhecidas (Boyland, 2012). Da mesma forma, personagens são frequentemente usados 

para criar um apelo lúdico, conectando-se ao universo infantil e estabelecendo vínculos 

comerciais significativos (Scagliusi; Machado; Torres, 2005; Alcântara, 2019). Estratégias como 

o uso de brindes também são apelativas, gerando na criança a ideia de recompensa ao 

consumir o produto. A maioria dos brindes é colecionável, incentivando um maior consumo e 

o desejo de integração social entre as crianças (Souza et al., 2010). Os jingles são empregados 

para sugerir diversão e felicidade, associando positivamente o produto na mente da criança 

e aumentando as chances de compra pelos pais ou responsáveis (Souza, 2017).

O design das embalagens também desempenha importante papel nesse cenário, 

utilizando letras contornadas, cores vibrantes como vermelho, amarelo e laranja, e materiais 

mais rígidos para atrair a atenção do público infantil. Os núcleos, por sua vez, são escolhidos 

estrategicamente para criar experiências sensoriais e emocionais (Chinen, 2009; Abreu, 2011; 

Pontes, 2009; Viana; Iann; Coutinho, 2013).
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Embora todas essas estratégias sejam amplamente utilizadas pelas empresas para 

persuadir, a publicidade televisiva continua sendo o alvo principal, absorvendo 71% dos 

investimentos publicitários (Connor, 2016). Estudo desenvolvido por Ferreira (2019) analisou 

a presença de propagandas de alimentos dirigidas a crianças e revelou que 35,7% das 

propagandas veiculadas eram destinadas ao público infantil, com destaque para canais de alta 

audiência e programação infantil. A avaliação estratégias publicitárias mostrou que 84,7% 

delas eram direcionadas aos decisores (adultos responsáveis), utilizando características 

nutricionais para persuadir a compra. Além disso, 87,5% das propagandas eram voltadas para 

alimentos ultraprocessados, enquanto apenas 6,2% eram destinadas a alimentos 

minimamente processados e 1,5% a alimentos in natura.

OS ESPAÇOS ALIMENTARES NAS ESCOLAS

Os ambientes de educação não são apenas palcos onde ocorre o aprendizado dos 

estudantes, mas estão envolvidos na criação de conhecimento e identidades/subjetividades 

- os espaços incorporam valores, crenças e tradições específicas. 

A partir da ênfase nos problemas de doença e saúde mental, tem-se movido em 

direção a uma nova fase, na qual, o conceito de saúde tem sido considerado não apenas mais 

competente, mas, acima de tudo, fundamentalmente diferente.

A saúde começa a ser definida não pela ausência de doença ou ausência de sintomas, 

mas por características distintivas específicas, relacionadas não apenas à condição biológica, 

mas à condição subjetiva e sócio historicamente determinada do indivíduo. Dentro desse 

conceito, adotamos o conceito de saúde elaborado por Gonzáles (1993, p. 3) que expressa:

A saúde, no entanto, é um processo qualitativo que define o 

funcionamento integral do organismo, integrando sistemicamente o 

somático e o psíquico, formando uma unidade onde a afetação de 

um age necessariamente do outro.

A saúde, quando considerada em sua totalidade, é determinada por diversos 

elementos, sendo um deles o desenvolvimento de recursos subjetivos no indivíduo, que 

permite uma interação adequada com o ambiente social em que está inserido, além de lidar 

com os desafios e conflitos diários.

A manutenção da saúde também está ligada a um estilo de vida saudável, que, devido 

à sua complexidade e especificidade, depende em grande parte dos recursos subjetivos do 

indivíduo, que é o responsável por adotá-lo.

É importante ressaltar que o conceito sociológico de estilo de vida, conforme 

explorado por diversos autores, abrange não apenas as atividades concretas realizadas pelos 

indivíduos em determinadas condições socioculturais, mas também os fatores subjetivos que 

refletem o caráter ativo do indivíduo em relação ao seu próprio estilo de vida (Poltrony, 1989, 

González, 1993).

Ao destacar a importância das atividades que compõem o estilo de vida para a saúde 

e seu significado psicológico, González (1993, p. 23) afirma:
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No entanto, existe um amplo espectro de doenças em que o modo 

de vida do sujeito, bem como sua capacidade de enfrentar a vida 

sem se tornar objeto de situações permanentes de estresse, são 

determinantes para sua prevenção e controle, entre os quais 

doenças cardiovasculares, doenças angiológicas, diabetes, câncer e 

muitas outras, cuja manifestação, principalmente as 

cardiovasculares, estão à frente do quadro epidemiológico que o 

país apresenta atualmente.

A relação entre estilo de vida, bem-estar e personalidade está intrinsecamente ligada 

e, ao mesmo tempo, está intimamente conectada à educação. No entanto, a concepção 

tradicional de saúde, em sua abordagem restrita e biológica, tem levado a uma visão em que 

saúde e educação são consideradas, por muito tempo, como esferas relativamente 

independentes.

É importante ressaltar que a promoção e a educação para a saúde são 

responsabilidades da sociedade como um todo e de todas as suas instituições. As políticas 

sociais, o emprego, a cultura, os valores, entre outros, têm um impacto significativo e 

diferenciado na saúde de diversos grupos, camadas e classes sociais. A família, os meios de 

comunicação e a escola desempenham papéis importantes na educação e na promoção da 

saúde, sempre em estreita relação com o contexto social mais amplo em que estão inseridos.

Consideramos que as contribuições da escola para a saúde humana são essenciais e 

diversas. Vamos tentar descrevê-las de forma didática em cinco principais aspectos, os quais 

estão intimamente interconectados. Um deles, possivelmente o mais fundamental, é fornecer 

ao indivíduo uma formação cultural mínima que permita compreender as diferentes 

mensagens de saúde transmitidas por meio de diversos canais, como rádio, televisão, 

cartazes, jornais, revistas, livros, entre outros.

Uma segunda contribuição está relacionada à preparação para o trabalho. A instituição 

escolar deve fornecer uma formação básica que seja um fator importante, dentro de um 

conjunto complexo de elementos, para uma inserção favorável na vida profissional. Essa 

inserção não se refere apenas à realização pessoal, mas também à satisfação das 

necessidades básicas, que são elementos essenciais para a saúde.

É importante destacar a complexa interação entre as escolas e a sociedade, bem como 

a necessidade de a sociedade garantir, por meio de estratégias econômicas e sociais 

adequadas, o acesso real de todos a uma educação institucionalizada de qualidade. Essa 

questão é relevante porque, muitas vezes, a escola (quando a criança tem acesso a ela) se 

torna um espaço de exclusão, refletido nas altas taxas de abandono escolar presentes em 

muitos sistemas educacionais. O fracasso é frequentemente atribuído unicamente ao aluno, 

que, incapaz de atender às demandas da instituição, acaba abandonando-a, iniciando, na 

maioria dos casos, um ciclo de frustrações e fracassos que são prejudiciais tanto para a saúde 

individual quanto para a social.

Um aspecto específico relacionado à preparação para o trabalho é o papel da escola 

na orientação profissional de crianças e jovens. Compreendemos a orientação profissional 
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como um conjunto de ações educativas sistemáticas que visam, fundamentalmente, 

desenvolver nos indivíduos um conjunto de recursos psicológicos que mediam a escolha 

autodeterminada da profissão e o subsequente vínculo positivo com ela.

A saúde no ambiente escolar é concebida como parte integrante da vida da comunidade 

em que a escola está inserida. Nesse sentido, a prática pedagógica participativa deve ter como 

referência o desenvolvimento do educando como expressão de saúde, adotando uma 

abordagem metodológica de educação em saúde transformadora (Catrib et al., 2003, p. 31).

O IMPACTO DAS PRÁTICAS “MARKETEIRAS” NA ALIMENTAÇÃO INFANTIL

O impacto dessas práticas de marketing na alimentação infantil é evidenciado por 

estudos que mostram uma associação direta entre o tempo gasto na televisão e o aumento 

do consumo de alimentos ultraprocessados (Dixon, 2007). Pesquisas com crianças de diversas 

faixas etárias revelam uma preferência significativa por alimentos industrializados, 

contribuindo para o aumento do sobrepeso e da obesidade (Pereira, 2020; Assis, 2021; 

Alcântara, 2019).

Além dos impactos na saúde física, a publicidade excessiva de alimentos inadequados 

também pode influenciar qualidades na formação de hábitos alimentares das crianças, 

comprometendo seu desenvolvimento e predispondo-as a uma série de problemas de saúde 

a curto e longo prazo (Alcântara, 2019). A avaliação do estado nutricional, utilizando 

indicadores antropométricos como peso para a idade, peso para a estatura, índice de massa 

corporal (IMC) e estatura para a idade, é fundamental para compreender e intervir na saúde 

e nutrição infantil. No Brasil, dados de 2021 revelam que 17,1% das crianças têm sobrepeso 

e 10,7% são obesas (Pitanga et al., 2021). Esse panorama é agravado pelo consumo frequente 

de alimentos divulgados na mídia, como refrigerantes, iogurtes, salgadinhos e alimentos 

gordurosos (Pimenta et al., 2011).

Além dos problemas de saúde associados aos maus hábitos alimentares, a falta de 

atividade física tem contribuído para o aumento da obesidade infantil. Estudo desenvolvido 

por Assis (2021) mostrou que as crianças passam grande parte do tempo em dispositivos 

eletrônicos, sem supervisão, comprometendo seu desenvolvimento físico e predispondo-as 

a problemas de saúde.

Por fim, é extremamente relevante o incentivo de programas governamentais, como o 

Bolsa Família, PNAE, e Meu Pratinho Saudável, objetivando melhorias relacionadas a alimentação 

infantil, visto que eles possuem importante papel na promoção de hábitos alimentares saudáveis. 

A regulamentação da publicidade de alimentos também é essencial, incorporando medidas como 

informação nutricional clara, restrição de horários e prescrição de estratégias que iludam as 

crianças sobre alimentos não saudáveis (Moura, 2010; Melo et al., 2019)

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse artigo revelou que a maioria dos produtos alimentares destinados às crianças são 

classificados como ultraprocessados, contendo aditivos, sódio, açúcar, sal e gordura, com 

baixo valor nutricional. A influência significativa da publicidade no consumo desses alimentos 

pelas crianças é evidente, aproveitando a imaturidade desse grupo para discernir seus 
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verdadeiros desejos durante as compras. Estratégias frequentes incluem o uso de 

personagens populares, figuras famosas, cores vibrantes e imagens de crianças felizes ao 

consumir o produto, além de brindes em embalagens e comerciais para atrair eficazmente 

esse público. Verificou-se ainda o tempo específico que as crianças dedicam aos dispositivos 

móveis e à televisão, resultando em uma exposição ampliada às propagandas. Essa extensa 

divulgação de produtos alimentares altamente calóricos contribui para a criação de um 

ambiente obesogênico, associado a um aumento significativo nas Doenças Crônicas Não 

Transmissíveis (DCNT).

Apesar dos avanços, a implementação de leis mais rigorosas e uma fiscalização eficaz 

se fazem necessárias para reduzir propagandas que promovam o consumo excessivo de 

alimentos cuidadosos em nutrientes destinados ao público infantil. Simultaneamente, é 

essencial intensificar a veiculação de propagandas que incentivem o consumo de alimentos 

saudáveis e nutritivos. A colaboração dos responsáveis desempenha um papel fundamental 

no desenvolvimento de hábitos alimentares saudáveis desde os primeiros anos de vida. 
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